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Linguagem culta ou padrão
A linguagem culta, ou padrão, é aquela ensinada na escola 

e utilizada como veículo das ciências, da produção acadêmica e 
da comunicação formal. Caracteriza-se pelo respeito às normas 
gramaticais e pelo uso mais preciso e elaborado do vocabulário.  

É empregada, com mais frequência, em textos escritos, 
discursos, conferências, sermões, comunicações científicas, no-
ticiários e programas culturais. Por isso, costuma estar associada 
ao prestígio social e cultural, além de apresentar maior estabili-
dade e menor variação.

Gíria
A gíria está ligada ao cotidiano de determinados grupos 

sociais e funciona como uma forma de identificação entre seus 
membros. Muitas vezes, também representa um instrumento de 
resistência cultural, já que permite uma comunicação mais parti-
cular entre os integrantes do grupo.  

Com o tempo, algumas gírias se espalham para outros seto-
res da sociedade e chegam aos meios de comunicação de massa, 
como rádio, televisão e internet. Assim, podem ser incorporadas 
à língua comum, permanecer restritas a certos grupos ou desa-
parecer com o uso. Exemplos disso são expressões como “chutar 
o pau da barraca”, “viajar na maionese”, “galera”, “mina” e “tipo 
assim”.

Linguagem popular em contextos menos urbanizados
Há também uma variedade de linguagem popular associada 

a pessoas com pouco ou nenhum contato com centros urbani-
zados. Nesses casos, podem surgir construções como “nóis vai”, 
“eu di um beijo” e “ponhei sal na comida”, que se afastam da nor-
ma-padrão, mas refletem usos reais da língua em determinados 
contextos sociais.

Linguagem regional
Os regionalismos são variações geográficas da língua, ma-

nifestadas por meio de palavras, expressões, pronúncias e 
construções gramaticais próprias de determinadas regiões. No 
Brasil, destacam-se, entre outros, os falares amazônico, nordesti-
no, baiano, fluminense, mineiro e sulista.

 ▸ Fatores que determinam os níveis de linguagem
Os níveis de linguagem são definidos de acordo com diversos 

fatores. Entre os principais, destacam-se:

 ▪ Interlocutor: Os interlocutores — emissor e receptor — 
são peças fundamentais no processo comunicativo. Para 
que haja compreensão, é necessário adequar a linguagem 
a quem vai receber a mensagem. Assim, um professor, por 
exemplo, não utiliza a mesma linguagem com um aluno uni-
versitário e com uma criança em fase de alfabetização.

A linguagem é todo sistema organizado utilizado para co-
municar ideias, sentimentos e informações por meio de signos 
convencionais, que podem ser sonoros, gráficos, gestuais, entre 
outros. Por ser individual e flexível, varia conforme fatores como 
idade, cultura, posição social, profissão e contexto de uso.

A forma como articulamos as palavras e as organizamos em 
frases e textos revela nosso modo particular de expressão, isto é, 
nosso estilo. Ao longo do tempo, as inovações linguísticas criadas 
pelos falantes podem provocar mudanças na estrutura da língua. 
No entanto, essas mudanças só são incorporadas gradualmente, 
após serem aceitas pelo grupo social. Muitas delas, porém, não 
permanecem e acabam caindo em desuso.

 ▸ Língua escrita e língua falada
A língua escrita não é uma simples reprodução da língua 

falada, pois os sinais gráficos não conseguem representar plena-
mente elementos da oralidade, como timbre de voz, entonação, 
gestos e expressões faciais.  

A fala, em geral, é mais espontânea, descontraída e informal, 
manifestando-se nas conversas do cotidiano com maior liberda-
de expressiva. Nessas situações, é comum que certas regras da 
norma-padrão sejam flexibilizadas em favor da naturalidade e da 
expressividade do falante.

Linguagem popular e linguagem culta
Tanto a linguagem popular quanto a linguagem culta têm 

seu espaço e sua função social. A linguagem popular é mais fre-
quente na fala cotidiana, mas também pode aparecer em textos 
literários, como poemas, contos, crônicas e romances, especial-
mente quando se busca reproduzir a oralidade dos personagens. 
No Modernismo brasileiro, por exemplo, houve valorização dessa 
forma de expressão.

Linguagem popular ou coloquial
A linguagem popular, também chamada de coloquial, é 

usada de maneira espontânea e fluente no dia a dia. Em geral, 
apresenta maior distanciamento da norma gramatical e pode 
conter vícios de linguagem, gírias, expressões vulgares e constru-
ções mais simples, com preferência pela coordenação.  

Esse tipo de linguagem aparece em conversas familia-
res, diálogos entre amigos, anedotas, transmissões esportivas, 
programas de auditório, novelas e diversas outras situações 
informais.

COMUNICAÇÃO HUMANA E NÍVEIS DA LINGUAGEM

LÍNGUA PORTUGUESA 
E LITERATURA
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O contrário da norma-padrão é o coloquialismo. Também 
chamada de nível coloquial, essa forma de linguagem isenta as 
formalidades e admite gírias e termos regionalistas. Por consistir 
no emprego informal da linguagem, está presente no dia-a-dia 
da sociedade.

A variação linguística é um fenômeno natural que refle-
te as diversas formas como a língua é utilizada por diferentes 
grupos sociais, regiões e contextos. Essa variação abrange 
diferenças que ocorrem no vocabulário, na pronúncia, na es-
trutura gramatical e nos usos da língua em diferentes situações. 
A variação linguística permite compreender que a língua não 
é homogênea, mas dinâmica e diversificada. Esse entendi-
mento não apenas amplia a competência comunicativa, mas 
também combate preconceitos linguísticos, que mui-
tas vezes surgem da ideia de que apenas uma forma de falar, 
geralmente associada à norma-padrão, é válida, embora ela 
constitua apenas uma das variedades linguísticas existentes. 
O preconceito linguístico não tem base científica, pois todas 
as variedades da língua são estruturadas e funcionais em seus 
contextos de uso, estando sua valorização ou estigmatização as-
sociada a fatores sociais e culturais.

Tipos de Variação Linguística

A língua é um sistema vivo, dinâmico e em constante trans-
formação. Como resultado, ela varia de acordo com fatores 
sociais, regionais, históricos e situacionais. A seguir, são apre-
sentados os principais tipos de variação linguística, que ajudam 
a compreender como a língua se adapta a diferentes realidades.

 ▸ Variação Diatópica (Regional)
A variação diatópica, também conhecida como variação 

regional, é uma das mais perceptíveis e está diretamente rela-
cionada à geografia. Ela ocorre em função das diferentes regiões 
onde a língua é falada, resultando em dialetos regionais. No 
Brasil, por exemplo, é possível identificar diversas formas de falar 
o português em cada estado ou até mesmo entre cidades de uma 
mesma região.

Exemplos de variação diatópica:
 ▪ Tangerina/Mexerica: Tangerina (Norte), Mexerica 

(Sudeste), Bergamota (Sul).
 ▪ O pronome de tratamento “você” é frequentemente subs-

tituído por “tu” em partes do Rio Grande do Sul, enquanto 
em outras regiões o “você” é mais comum.

 ▸ Variação Diastrática (Social)
A variação diastrática refere-se às diferenças no uso da lín-

gua entre grupos sociais distintos, influenciadas por fatores como 
nível de escolaridade, idade e inserção sociocultural. Nesse tipo 
de variação, observa-se que o uso de vocabulário técnico ou mais 
erudito tende a ser mais frequente entre falantes com maior 

VARIAÇÕES LINGUÍSTICAS

 ▪ Ambiente: O contexto em que ocorre a comunicação 
também interfere na escolha da linguagem. Não se fala da 
mesma forma entre amigos e em um ambiente corporativo, 
em um velório e em um estádio de futebol, ou em uma ceri-
mônia religiosa e em uma festa.
 ▪ Assunto: O tema tratado exige determinado grau de for-

malidade e vocabulário. Por isso, é importante adequar a 
linguagem ao assunto, escolhendo as palavras e o tom mais 
apropriados para cada situação.
 ▪ Relação entre falante e ouvinte: O grau de intimidade 

entre os interlocutores influencia diretamente a linguagem 
utilizada. Ao falar com uma pessoa desconhecida, tende-se 
a empregar uma linguagem mais formal; já entre amigos e 
familiares, a informalidade costuma ser mais natural.
 ▪ Intencionalidade: Todo texto, oral ou escrito, possui uma 

intenção comunicativa. Dependendo do efeito que se dese-
ja produzir, a linguagem será diferente. Uma declaração de 
amor, por exemplo, exige um tom distinto daquele usado em 
uma solicitação de emprego ou em um comunicado oficial.

Os níveis de linguagem mostram que a língua é dinâmica e se 
adapta às mais variadas situações de comunicação. Saber esco-
lher a linguagem adequada para cada contexto é essencial para 
garantir clareza, eficiência e adequação na interação social.

A norma-padrão, também chamada de norma culta, língua 
padrão ou língua culta, é um sistema de regras que estabelece 
o uso adequado da língua em situações específicas, sendo em-
pregada em contextos formais. Ela é definida pela linguagem 
utilizada e praticada em um dado período histórico específico e 
em uma sociedade específica.

É em observância e conformidade com norma-padrão que se 
realiza a alfabetização nas escolas. Ela promove a normatização 
da gramática, e esta, por sua vez, faz a delimitação, a localização 
e identificação dos falantes que utilizam a norma culta, colhendo 
a língua usada por eles, descrevendo-a com clareza e objetivi-
dade. O uso da norma-padrão ocorre na linguagem escrita e na 
literatura, manifestando prestígios cultural e social.

A importância da norma-padrão se justifica porque suas 
regras promovem a simplificação da comunicação, tornando 
possível a todos a compreensão da mensagem; além disso, seus 
mecanismos atenuam a ambiguidades discursivas, prevenindo 
que os envolvidos na comunicação tenham compreensões opos-
tas de uma única mensagem. 

A norma-padrão preza pelo nível culto da linguagem, ou 
seja, pela adequação conforme a gramática, não aceitando, por-
tanto, palavras ou expressões regionais ou gírias.

Seu vocabulário é mais rico e diversificado e as construções 
de suas frases são mais complexas. Ela está presente nos contex-
tos formais, como entrevistas de emprego, processos seletivos, 
palestras, livros, revistas, etc.

NORMA PADRÃO ESCRITA DA LÍNGUA PORTUGUESA
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As principais relações entre os movimentos terrestres e seus 
efeitos geográficos podem ser organizadas da seguinte forma:

 ▪ Rotação: alternância entre dia e noite, movimento aparen-
te dos astros e base astronômica dos fusos horários.
 ▪ Translação: definição do ano terrestre e deslocamento or-

bital ao redor do Sol.
 ▪ Inclinação do eixo: variação sazonal da iluminação entre os 

hemisférios.
 ▪ Forma esférica da Terra: distribuição desigual da radiação 

solar conforme a latitude.
 ▪ Efeito de Coriolis: desvio de ventos e correntes oceânicas 

em função da rotação terrestre.

Dinâmica astronômica e percepção cotidiana
A experiência cotidiana de nascer e pôr do Sol, variação da 

sombra ao longo do dia e mudanças na duração da luminosida-
de ao longo do ano expressa movimentos planetários em escala 
observável. A posição aparente dos astros, a orientação pelos 
pontos cardeais e a medição do tempo estão associadas à dinâ-
mica terrestre. A superfície do planeta, embora pareça estável 
em curtos intervalos, participa de movimentos constantes no 
espaço, combinando rotação, translação e deslocamentos mais 
amplos do Sistema Solar na galáxia.

Energia solar, estações do ano e zonas térmicas

 ▸ Distribuição desigual da radiação solar
A radiação solar é a principal fonte externa de energia da 

Terra. A forma aproximadamente esférica do planeta faz com que 
os raios solares incidam de maneira desigual sobre a superfície. 
Nas baixas latitudes, próximas à região equatorial, a incidência 
tende a ser mais direta ao longo do ano, concentrando ener-
gia em áreas menores. Nas altas latitudes, a incidência é mais 
oblíqua, espalhando a mesma quantidade de energia por áreas 
maiores e atravessando uma camada atmosférica mais extensa. 
Essa diferença explica a formação de zonas térmicas e contribui 
para a diversidade climática planetária.

A inclinação do eixo terrestre intensifica a variação anual 
da radiação entre os hemisférios. Em determinados períodos, o 
Hemisfério Sul recebe maior insolação, enquanto o Hemisfério 
Norte recebe menor insolação; em outros períodos, ocorre o 
inverso. Essa alternância origina solstícios e equinócios. Nos 
solstícios, há maior desigualdade na duração do dia e da noite 
entre os hemisférios. Nos equinócios, a iluminação tende a distri-
buir-se de modo mais equilibrado, com dias e noites de duração 
aproximada em grande parte do planeta.

Dinamicidade da Terra no sistema planetário

 ▸ A Terra como corpo dinâmico no Sistema Solar
A Terra integra o Sistema Solar como um planeta rochoso, 

localizado em órbita ao redor do Sol e submetido a interações 
gravitacionais com outros corpos celestes. Sua dinamicidade não 
se limita aos fenômenos observados na superfície, pois envol-
ve movimentos astronômicos, trocas de energia, variações de 
iluminação, interação com a Lua, atividade interna e processos 
externos associados à atmosfera, à hidrosfera, à litosfera e à bios-
fera. O planeta constitui um sistema físico ativo, no qual forças 
internas e externas produzem transformações contínuas em di-
ferentes escalas de tempo.

A posição da Terra no sistema planetário influencia dire-
tamente as condições ambientais do planeta. A energia solar 
recebida na superfície depende da distância média em relação ao 
Sol, da forma aproximadamente esférica do planeta, da inclina-
ção do eixo terrestre e dos movimentos de rotação e translação. 
Esses fatores controlam a distribuição desigual de luz e calor, 
originando zonas térmicas, variações sazonais, alternância entre 
dias e noites e diferenças climáticas entre latitudes. A dinâmica 
planetária, portanto, articula astronomia, geografia física e fun-
cionamento ambiental.

 ▸Movimentos terrestres e organização do espaço geográfico
A rotação é o movimento que a Terra realiza em torno de seu 

próprio eixo. Esse movimento está associado à sucessão de dias 
e noites, ao movimento aparente do Sol no céu e à organização 
dos fusos horários. Como a Terra gira de oeste para leste, o Sol 
parece deslocar-se de leste para oeste ao longo do dia. Essa apa-
rência resulta da perspectiva do observador situado na superfície 
terrestre. A rotação também influencia a circulação atmosférica e 
oceânica por meio do efeito de Coriolis, que desvia massas de ar 
e correntes marinhas em razão do movimento do planeta.

A translação corresponde ao deslocamento da Terra ao 
redor do Sol. Esse movimento ocorre em uma órbita elíptica e 
relaciona-se ao ano terrestre. A simples existência da transla-
ção, isoladamente, não explica as estações do ano. As estações 
resultam da combinação entre translação e inclinação do eixo 
terrestre. Como o eixo da Terra permanece inclinado em relação 
ao plano da órbita, os hemisférios recebem quantidades dife-
rentes de radiação solar ao longo do ano. Essa diferença altera 
a duração dos dias, a altura aparente do Sol e a intensidade da 
energia recebida em cada região.

DINAMICIDADE DA TERRA NO SISTEMA PLANETÁRIO

GEOGRAFIA
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 ▸ Estações do ano e ritmos ambientais
As estações do ano constituem uma manifestação geográfica da relação entre translação, inclinação do eixo e distribuição de 

energia solar. Elas não ocorrem de modo idêntico em todas as regiões. Em áreas temperadas, as estações costumam apresentar 
contrastes mais nítidos de temperatura e duração do dia. Em regiões tropicais, a variação sazonal pode expressar-se mais pela alter-
nância entre períodos úmidos e secos do que por grandes diferenças térmicas. Em áreas polares, a sazonalidade pode envolver longos 
períodos de iluminação contínua ou escuridão prolongada.

A interpretação das estações exige evitar a ideia de que elas são causadas principalmente pela distância entre a Terra e o Sol. 
A órbita terrestre é elíptica, mas a variação de distância não é o fator central da sazonalidade. O elemento decisivo é o ângulo de 
incidência dos raios solares e a duração da iluminação em cada hemisfério. Essa distinção é essencial para compreender por que os 
hemisférios apresentam estações opostas no mesmo período do ano.

A relação entre latitude, insolação e zonas térmicas pode ser comparada de modo simplificado:

Faixa latitudinal Característica de insolação Tendência térmica geral Aspecto ambiental associado

Baixas latitudes Raios mais diretos durante 
grande parte do ano

Temperaturas médias mais 
elevadas

Predomínio de climas quentes, 
com variações de umidade

Médias latitudes Incidência solar variável ao 
longo do ano Maior contraste sazonal Estações mais diferenciadas 

em muitos locais

Altas latitudes Raios mais oblíquos e grande 
variação na duração do dia

Temperaturas médias mais 
baixas

Presença de longos períodos 
de luz ou escuridão em áreas 

polares

Solstícios, equinócios e referenciais terrestres
Solstícios e equinócios funcionam como marcos astronômicos da variação anual da iluminação. Os trópicos e os círculos polares 

têm relação direta com esses fenômenos. Os trópicos indicam os limites máximos de incidência perpendicular dos raios solares ao 
meio-dia solar ao longo do ano. Os círculos polares delimitam as áreas onde podem ocorrer dias ou noites com duração próxima ou 
superior a vinte e quatro horas em determinados períodos. Esses referenciais mostram que a geometria planetária organiza padrões 
de luz, calor e tempo.

Interações gravitacionais, Lua e marés

 ▸ Gravidade e estabilidade orbital
A Terra permanece em órbita ao redor do Sol devido à interação entre movimento e gravidade. A gravidade solar atua como força 

central, mantendo o planeta em trajetória orbital, enquanto a velocidade da Terra impede que ela simplesmente caia em direção 
ao Sol. Esse equilíbrio dinâmico permite a continuidade do movimento orbital. A mesma lógica geral aplica-se à relação entre Terra 
e Lua, em que a gravidade terrestre mantém o satélite natural em órbita, enquanto o movimento da Lua sustenta sua trajetória ao 
redor do planeta.

As interações gravitacionais não são fenômenos abstratos afastados da realidade geográfica. Elas influenciam marés, estabili-
dade do eixo terrestre, ritmos naturais e organização de referenciais temporais. A presença da Lua tem importância especial para 
a dinâmica do sistema Terra-Lua. Seu campo gravitacional atua sobre as massas oceânicas, contribuindo para a elevação e rebaixa-
mento periódico do nível do mar. O Sol também participa da formação das marés, embora a proximidade da Lua torne sua influência 
particularmente significativa.

 ▸Marés e movimento das águas oceânicas
As marés correspondem a oscilações periódicas do nível dos oceanos associadas principalmente à atração gravitacional exercida 

pela Lua e pelo Sol sobre a Terra. A combinação dessas forças, somada à rotação terrestre, produz alternância entre marés altas e 
baixas em muitas áreas costeiras. A intensidade e o horário das marés variam conforme a configuração astronômica, a forma das 
bacias oceânicas, a profundidade, a linha de costa e as características locais.

Durante determinadas fases lunares, quando Sol, Terra e Lua apresentam alinhamento aproximado, as forças gravitacionais 
combinam-se de modo mais intenso, favorecendo marés de maior amplitude. Em outras configurações, quando as forças atuam em 
direções parcialmente diferentes, a amplitude tende a ser menor. A dinâmica das marés interfere em ambientes costeiros, estuários, 
manguezais, circulação de nutrientes, navegação, erosão litorânea e deposição de sedimentos.
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experiências, conservar memórias e transmitir conhecimen-
tos entre gerações. Sem linguagem e sem convivência social, a 
cultura não poderia se manter nem se renovar.

Entretanto, a cultura não é apenas repetição do que foi 
recebido. Ela também envolve criação. Os seres humanos rein-
terpretam tradições, respondem a novos problemas, inventam 
técnicas, produzem obras artísticas, elaboram explicações re-
ligiosas, científicas e filosóficas, e reorganizam suas formas de 
vida. Desse modo, toda cultura possui continuidade e mudança. 
Há elementos preservados porque dão identidade e estabilida-
de a um grupo, mas há também transformações provocadas por 
conflitos, descobertas, contatos entre povos, mudanças econô-
micas, avanços tecnológicos ou novas formas de pensamento.

A transmissão cultural, portanto, não deve ser entendida 
como simples cópia do passado. Cada geração recebe uma he-
rança cultural, mas também a modifica. Isso torna a cultura um 
processo dinâmico. Ela não é uma coleção fixa de costumes, mas 
uma rede viva de significados que orienta a vida humana. Por 
meio dela, os indivíduos aprendem o que é considerado correto 
ou incorreto, belo ou feio, sagrado ou profano, aceitável ou proi-
bido, importante ou secundário.

Do dado biológico ao mundo simbólico
A passagem da natureza para a cultura pode ser compreen-

dida como a passagem do dado biológico ao mundo simbólico. O 
ser humano não apenas reage ao ambiente; ele interpreta o am-
biente. Uma pedra pode ser usada como ferramenta, um objeto 
de culto, uma obra artística ou um marco de memória coletiva. O 
que define seu sentido não é apenas sua matéria natural, mas o 
significado cultural que lhe é atribuído. Por isso, a cultura trans-
forma o mundo físico em mundo humano.

O símbolo é essencial nesse processo. Símbolos são ele-
mentos que representam algo além de sua presença material. 
Uma bandeira, uma palavra, um gesto, uma cerimônia, uma 
vestimenta ou uma imagem religiosa possuem significados 
compartilhados socialmente. Eles orientam comportamentos, 
despertam emoções, expressam pertencimento e organizam 
formas de convivência. A vida humana é simbólica porque os in-
divíduos vivem em meio a interpretações, valores e sentidos que 
ultrapassam a simples sobrevivência biológica.

Essa dimensão simbólica mostra que a cultura não é um luxo 
ou um acréscimo secundário à existência humana. Ela é constitu-
tiva do modo humano de viver. O ser humano precisa de cultura 
para se orientar no mundo, reconhecer a si mesmo, relacionar-se 
com os outros e construir projetos de vida. Sem cultura, haveria 
corpo biológico, mas não haveria plenamente humanidade no 
sentido filosófico e social do termo.

Natureza, cultura e formação humana

 ▸ Natureza e cultura na compreensão filosófica do ser huma-
no

A distinção entre natureza e cultura é um dos pontos cen-
trais para compreender a condição humana. Em sentido geral, 
natureza designa aquilo que existe independentemente da 
ação consciente do ser humano: os ciclos biológicos, as neces-
sidades corporais, os instintos, o nascimento, o crescimento, o 
envelhecimento e a morte. A cultura, por sua vez, refere-se ao 
conjunto de práticas, valores, linguagens, crenças, técnicas, cos-
tumes, instituições e formas de pensamento criadas, aprendidas 
e transmitidas pelos seres humanos ao longo da vida social. 
Enquanto a natureza aponta para o que é dado, a cultura aponta 
para o que é construído.

Isso não significa que natureza e cultura sejam realidades 
totalmente separadas. O ser humano é, ao mesmo tempo, um 
ser natural e cultural. Ele possui corpo, necessidades orgânicas e 
limitações biológicas, mas não vive apenas segundo impulsos na-
turais. A alimentação, por exemplo, responde a uma necessidade 
biológica, mas os modos de preparar os alimentos, os horários 
das refeições, os rituais à mesa, as proibições alimentares e os 
significados atribuídos à comida pertencem ao campo da cultu-
ra. Assim, uma mesma necessidade natural pode receber formas 
culturais muito diferentes.

A Filosofia se interessa por essa relação porque ela revela 
que o ser humano não nasce pronto do ponto de vista social e 
simbólico. Ele precisa ser inserido em uma comunidade, aprender 
uma língua, reconhecer normas, compreender valores e partici-
par de práticas coletivas. Diferentemente de outros animais, cuja 
sobrevivência depende fortemente de padrões instintivos, o ser 
humano depende de processos de aprendizagem e transmissão 
cultural. Sua vida é marcada pela abertura: ele pode transformar 
hábitos, questionar costumes, criar instituições e modificar a ma-
neira como interpreta o mundo.

A cultura como aprendizagem, criação e transmissão
A cultura não é herdada biologicamente da mesma forma 

que características físicas. Ela é aprendida por meio da con-
vivência. Desde a infância, o indivíduo passa por processos de 
socialização, nos quais assimila modos de falar, agir, sentir, julgar 
e interpretar a realidade. A linguagem tem papel fundamental 
nesse processo, pois permite nomear o mundo, comunicar 

A CULTURA: NATUREZA E CULTURA; CULTURA E 
HISTÓRIA; TRABALHO E TECNOLOGIA; SENTIDOS DE 
CULTURA; A ORDEM SIMBÓLICA; A RELIGIOSIDADE E 
O SAGRADO; CRISES CULTURAIS

FILOSOFIA
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ajudam os indivíduos a reconhecer quem são, de onde vêm e 
como devem agir. A memória coletiva, nesse sentido, não é ape-
nas lembrança do passado, mas construção de identidade.

Ao mesmo tempo, nenhuma cultura permanece exatamente 
igual. Mudanças sociais, encontros entre povos, transformações 
econômicas, descobertas científicas, novas tecnologias e con-
flitos políticos alteram as formas de viver e pensar. A cultura é, 
portanto, uma tensão constante entre tradição e inovação. A tra-
dição oferece pertencimento e estabilidade; a inovação permite 
adaptação, crítica e criação de novas possibilidades. Quando 
uma sociedade perde totalmente sua capacidade de mudar, ten-
de a se tornar rígida; quando rompe completamente com sua 
memória, pode perder referências importantes de identidade e 
sentido.

A Filosofia analisa essa tensão porque ela está presente 
em muitos dilemas humanos. Preservar uma tradição pode sig-
nificar proteger uma herança valiosa, mas também pode servir 
para manter desigualdades e impedir mudanças necessárias. 
Transformar uma cultura pode significar ampliar a liberdade e a 
justiça, mas também pode gerar desorientação, perda de víncu-
los e conflitos de valores. Por isso, a reflexão filosófica não deve 
aceitar toda tradição como legítima nem toda mudança como 
positiva. É preciso examinar criticamente os sentidos, efeitos e 
fundamentos de cada prática cultural.

 ▸ Trabalho, técnica e transformação da natureza
O trabalho é uma das principais formas pelas quais o ser 

humano transforma a natureza e produz cultura. Ao trabalhar, 
o indivíduo não apenas retira da natureza aquilo de que precisa 
para sobreviver; ele modifica o ambiente, cria instrumentos, or-
ganiza atividades coletivas e desenvolve conhecimentos práticos. 
O trabalho revela que a relação humana com a natureza não é 
puramente passiva. O ser humano intervém no mundo, adapta 
materiais, planeja ações e produz objetos que passam a fazer 
parte de sua vida social.

Diferentemente de uma ação instintiva e repetitiva, o tra-
balho humano envolve finalidade, imaginação e projeto. Antes 
de produzir algo, o ser humano pode antecipar mentalmente 
o resultado desejado. Ele concebe uma ferramenta, uma mo-
radia, uma obra, um sistema de cultivo, uma máquina ou uma 
organização social. Essa capacidade de projetar diferencia pro-
fundamente a ação humana, pois transforma a necessidade 
natural em atividade cultural. Comer, vestir-se e abrigar-se são 
necessidades ligadas à vida biológica, mas os meios pelos quais 
cada sociedade responde a elas são historicamente construídos.

A técnica surge nesse contexto como conjunto de pro-
cedimentos, habilidades e instrumentos criados para realizar 
determinados fins. Desde ferramentas simples até sistemas 
tecnológicos complexos, a técnica expressa a inteligência práti-
ca humana. Ela permite ampliar capacidades corporais, superar 
limites naturais e reorganizar a relação com o espaço, o tempo e 
os recursos disponíveis. A técnica, portanto, não é algo exterior à 
cultura; ela é uma de suas manifestações mais importantes.

A tecnologia como expressão cultural e força de mudança
A tecnologia pode ser entendida como o desenvolvimento 

sistemático da técnica, especialmente quando associada ao co-
nhecimento científico, à produção organizada e à aplicação em 
larga escala. Ela não representa apenas um conjunto de 

 ▸ Ideias principais da seção
 ▪ Natureza refere-se ao conjunto de aspectos dados, biológi-

cos e independentes da criação humana direta.
 ▪ Cultura corresponde às práticas, valores, linguagens, 

crenças, técnicas e instituições criadas e transmitidas 
socialmente.
 ▪ O ser humano é simultaneamente natural e cultural, pois 

possui necessidades biológicas, mas vive essas necessidades 
por meio de significados aprendidos.
 ▪ A cultura é aprendida na convivência social e transmitida 

entre gerações, principalmente pela linguagem.
 ▪ A cultura também é criação, pois os seres humanos trans-

formam tradições, inventam soluções e reinterpretam o 
mundo.
 ▪ A dimensão simbólica permite que objetos, gestos, pala-

vras e rituais tenham sentidos compartilhados dentro de 
uma coletividade.
 ▪ Compreender a cultura é compreender como o ser huma-

no ultrapassa a simples vida biológica e constrói um mundo 
de significados.

Cultura, história, trabalho e tecnologia

 ▸ A cultura como construção histórica
A cultura não existe fora do tempo. Ela se forma, se conserva 

e se transforma historicamente, acompanhando as experiên-
cias vividas pelos grupos humanos. Cada sociedade desenvolve 
modos próprios de organizar a família, a religião, a economia, 
a política, a arte, a linguagem, a educação e as relações de po-
der. Esses modos não surgem de maneira casual: eles resultam 
de processos históricos, isto é, de acontecimentos, conflitos, ne-
cessidades, escolhas e interpretações acumuladas ao longo do 
tempo.

Compreender a cultura como construção histórica significa 
reconhecer que os costumes e valores de uma sociedade não 
são naturais, eternos ou imutáveis. Aquilo que em determina-
do período é visto como normal, correto ou necessário pode ser 
questionado em outro momento. Práticas aceitas no passado 
podem ser abandonadas; ideias antes marginalizadas podem se 
tornar centrais; instituições consideradas indispensáveis podem 
ser reformuladas. A história mostra que a cultura é marcada por 
permanências e rupturas.

Essa perspectiva impede uma visão ingênua da cultura. 
Muitas vezes, os indivíduos tendem a considerar os próprios cos-
tumes como se fossem evidentes ou universais. No entanto, o 
olhar filosófico permite perceber que toda cultura é situada. Ela 
nasce em determinadas condições e responde a problemas es-
pecíficos. Por isso, compreender uma cultura exige investigar seu 
contexto histórico, suas formas de vida, seus conflitos internos 
e os sentidos que seus membros atribuem às próprias práticas.

Permanência, mudança e memória coletiva
Toda cultura precisa de algum grau de permanência para exis-

tir. Sem memória, não haveria continuidade entre as gerações. 
Línguas, narrativas, festas, rituais, técnicas, valores e instituições 
funcionam como formas de conservação da experiência coletiva. 
Por meio delas, uma sociedade transmite referências que 
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como pobreza urbana, exploração do trabalho, desemprego, 
moradias precárias, doenças, conflitos entre patrões e emprega-
dos e desigualdade social intensa.

Essas transformações criaram o que muitos pensadores 
chamaram de “questão social”. A questão social se refere ao 
conjunto de problemas produzidos pela sociedade industrial, es-
pecialmente aqueles ligados às condições de vida e trabalho da 
população pobre. A existência de miséria em meio ao crescimen-
to econômico mostrava uma contradição profunda: a indústria 
aumentava a produção e a riqueza, mas não garantia bem-estar 
para todos.

Nesse cenário, tornou-se necessário estudar a sociedade de 
forma mais organizada. Não bastava explicar os problemas so-
ciais como resultado da vontade divina, da natureza humana ou 
da moral individual. Era preciso entender como as instituições, as 
classes sociais, a economia, a política, a religião, a família, o tra-
balho e o Estado se relacionavam. A Sociologia surgiu justamente 
para responder a essa necessidade.

Auguste Comte foi um dos primeiros pensadores a usar o 
termo Sociologia. Ele defendia que a sociedade deveria ser es-
tudada cientificamente, assim como a natureza. Para Comte, era 
possível descobrir leis que explicassem o funcionamento da vida 
social. Sua proposta ficou conhecida como positivismo, corrente 
que valorizava a ciência, a ordem, o progresso e a observação 
dos fatos.

 ▸ A crise da sociedade tradicional
Para entender o surgimento da Sociologia, é importante 

compreender o que estava em crise. Antes da modernidade, 
grande parte da sociedade europeia era organizada com base em 
tradições, hierarquias rígidas, forte influência religiosa e poder 
concentrado nas mãos de reis, nobres e membros do clero. Essa 
organização costumava ser vista como natural, legítima e, muitas 
vezes, determinada por Deus.

Na sociedade tradicional europeia, a religião tinha papel cen-
tral na explicação do mundo. A Igreja influenciava a educação, a 
moral, a cultura, a política e a vida cotidiana. Muitas perguntas 
sobre a origem da sociedade, a autoridade dos governantes, a 
desigualdade social e o destino humano eram respondidas por 
meio de explicações religiosas. A ordem social era frequente-
mente apresentada como parte de um plano divino.

A sociedade também era marcada por forte desigualdade 
jurídica. No Antigo Regime, especialmente na França antes da 
Revolução, a população era dividida em ordens ou estados. O 
clero e a nobreza possuíam privilégios, como isenções fiscais, 
acesso a cargos importantes e prestígio social. A maioria da 
população, formada por camponeses, trabalhadores urbanos, 
artesãos e burgueses, tinha menos direitos e pagava grande par-
te dos impostos.

por que a Sociologia surgiu?

A Sociologia surgiu como ciência no século XIX, em um con-
texto de grandes transformações sociais, políticas, econômicas e 
culturais. Ela nasceu da necessidade de compreender uma socie-
dade que estava mudando rapidamente e que já não podia ser 
explicada apenas pelas tradições religiosas, filosóficas ou morais 
anteriores. A Europa vivia um período de profundas rupturas, 
principalmente por causa da Revolução Francesa, da Revolução 
Industrial, do crescimento das cidades, da formação da classe 
operária e da crise das antigas formas de autoridade.

Antes do surgimento da Sociologia, já existiam reflexões so-
bre a vida em sociedade. Filósofos da Antiguidade, pensadores 
medievais e autores modernos discutiram temas como política, 
justiça, poder, moral, Estado e convivência humana. No entanto, 
essas reflexões não formavam ainda uma ciência específica da 
sociedade. A Sociologia surgiu quando se passou a defender que 
a sociedade poderia ser estudada de modo sistemático, com mé-
todos próprios, observação, comparação e busca de explicações 
racionais para os fenômenos sociais.

O nascimento da Sociologia está ligado ao avanço da moder-
nidade. A modernidade trouxe uma nova forma de compreender 
o mundo, baseada na razão, na ciência, no progresso e na críti-
ca às tradições. O ser humano passou a acreditar cada vez mais 
que poderia conhecer, organizar e transformar a realidade por 
meio do pensamento racional e do conhecimento científico. 
Esse espírito já vinha sendo preparado pelo Renascimento, pela 
Revolução Científica e pelo Iluminismo, mas ganhou força com as 
grandes mudanças dos séculos XVIII e XIX.

A Revolução Francesa, iniciada em 1789, abalou as bases 
políticas e sociais do Antigo Regime. Ela questionou o absolutis-
mo monárquico, os privilégios da nobreza e do clero, e afirmou 
ideias como liberdade, igualdade jurídica, cidadania e soberania 
popular. A partir dela, a sociedade passou a ser vista como resul-
tado da ação humana e não apenas como uma ordem natural ou 
divina. Isso abriu uma questão central: se a sociedade pode ser 
transformada, como compreendê-la e organizá-la?

A Revolução Industrial, iniciada na Inglaterra no século XVIII, 
foi igualmente decisiva. Ela modificou as formas de produção, 
substituindo gradualmente o trabalho artesanal e rural pelo tra-
balho fabril e urbano. As fábricas concentraram trabalhadores, 
máquinas e capital. As cidades cresceram rapidamente, muitas 
vezes sem planejamento. Surgiram novos problemas sociais, 

SURGIMENTO DA SOCIOLOGIA ENQUANTO CIÊNCIA: 
CONTEXTO HISTÓRICO

SOCIOLOGIA
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jurídica, soberania popular e participação política. A par-
tir dela, tornou-se mais evidente que a sociedade não era uma 
realidade fixa, mas algo que podia ser transformado pela ação 
humana.

Antes da Revolução, a França era governada por uma mo-
narquia absolutista. O rei concentrava grande poder e era visto 
por muitos como autoridade legítima por direito divino. A socie-
dade era dividida em três estados: o clero, a nobreza e o Terceiro 
Estado. O Terceiro Estado reunia a maior parte da população, 
incluindo burgueses, camponeses, artesãos, trabalhadores urba-
nos e pobres. Apesar de sustentar grande parte dos impostos, 
tinha pouca participação política.

A crise econômica, a desigualdade social, os privilégios da 
nobreza e do clero, a influência iluminista e a insatisfação po-
pular contribuíram para a explosão revolucionária. A Revolução 
Francesa derrubou privilégios tradicionais e afirmou que todos 
os cidadãos deveriam ser iguais perante a lei. Essa ideia foi re-
volucionária porque atacava diretamente a desigualdade jurídica 
baseada no nascimento.

A Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, apro-
vada em 1789, expressou muitos princípios da nova ordem. Ela 
afirmava direitos como liberdade, propriedade, segurança e re-
sistência à opressão. Também defendia que a soberania residia 
na nação, e não na pessoa do rei. Isso significava que o poder 
político deveria ter origem no povo ou na coletividade nacional.

Essas ideias modificaram profundamente a forma de pensar 
a sociedade. Se antes a hierarquia social era muitas vezes justi-
ficada pela tradição e pela religião, agora passava a ser julgada 
pela razão e pelos direitos. A política deixou de ser entendida 
apenas como assunto de reis e nobres e passou a envolver a par-
ticipação dos cidadãos. A sociedade tornou-se objeto de debate 
público.

No entanto, a Revolução Francesa também revelou que 
a mudança social podia gerar conflitos intensos. A queda da 
monarquia, o período do Terror, as disputas entre grupos re-
volucionários, as guerras externas e a ascensão de Napoleão 
mostraram que a transformação política não produzia auto-
maticamente harmonia. A Revolução abriu possibilidades de 
liberdade, mas também gerou violência, instabilidade e novos 
autoritarismos.

Essa experiência influenciou diretamente os primeiros pen-
sadores sociais. Muitos se perguntavam como seria possível criar 
uma nova ordem social depois da destruição das antigas estrutu-
ras. Como garantir liberdade sem cair no caos? Como construir 
igualdade sem violência permanente? Como organizar uma so-
ciedade baseada em direitos, mas ainda marcada por interesses 
diferentes?

A Revolução também fortaleceu a ideia de que as instituições 
sociais são históricas. A monarquia absolutista, os privilégios feu-
dais e a autoridade da nobreza não eram eternos. Podiam ser 
abolidos. Essa percepção é fundamental para a Sociologia, pois 
ela estuda justamente as instituições, as normas, os valores e as 
relações sociais como criações humanas que mudam ao longo 
do tempo.

Outro impacto importante foi o surgimento das massas como 
força política. A participação popular nas ruas, nas assembleias, 
nas revoltas e nos movimentos revolucionários mostrou que a 
população comum podia interferir nos rumos da história. Isso 
exigia novas explicações sobre comportamento coletivo, opinião 
pública, movimentos sociais, conflitos de classe e poder político.

A posição social de uma pessoa era determinada principal-
mente pelo nascimento. Quem nascia nobre tendia a permanecer 
nobre; quem nascia camponês dificilmente mudava de condição. 
Isso não significa que não existisse mobilidade social, mas ela era 
muito limitada. As tradições, os costumes e as hierarquias defi-
niam o lugar de cada grupo na sociedade.

Com o avanço da modernidade, essa ordem tradicional 
começou a ser questionada. O crescimento do comércio, o for-
talecimento da burguesia, o desenvolvimento científico, as ideias 
iluministas e as mudanças políticas enfraqueceram a autoridade 
absoluta da tradição. A burguesia, grupo ligado ao comércio, às 
finanças e posteriormente à indústria, passou a reivindicar mais 
poder político e liberdade econômica.

O Iluminismo teve papel importante nessa crise. Os ilu-
ministas defendiam o uso da razão para criticar instituições 
consideradas injustas ou irracionais. Questionavam o absolu-
tismo, os privilégios hereditários, a intolerância religiosa e a 
censura. Afirmavam que os seres humanos possuíam direitos na-
turais e que os governos deveriam existir para proteger esses 
direitos. Essa forma de pensamento abriu espaço para uma visão 
mais crítica da sociedade.

A ciência também transformou a mentalidade europeia. 
Desde a Revolução Científica, pensadores como Galileu, Newton 
e outros mostraram que a natureza podia ser estudada por meio 
da observação, da matemática e da experimentação. Esse suces-
so das ciências naturais influenciou a ideia de que a sociedade 
também poderia ser estudada cientificamente. Se havia leis para 
explicar o movimento dos astros e os fenômenos físicos, talvez 
também houvesse regularidades na vida social.

A crise da sociedade tradicional não significou o desapare-
cimento imediato da religião, da monarquia ou das hierarquias 
sociais. Muitas dessas estruturas continuaram existindo. Porém, 
elas passaram a ser cada vez mais questionadas. A sociedade 
deixou de ser vista como algo fixo e imutável e passou a ser en-
tendida como uma construção histórica, sujeita a mudanças.

Esse novo olhar foi fundamental para o surgimento da 
Sociologia. Quando a ordem social parece natural e eterna, há 
pouca necessidade de criar uma ciência para explicá-la. Mas 
quando essa ordem entra em crise, surgem perguntas: por que 
as sociedades mudam? O que mantém a ordem social? Por que 
existem desigualdades? Como surgem os conflitos? Qual deve 
ser o papel do Estado? Como integrar indivíduos em uma socie-
dade em transformação?

A crise da sociedade tradicional também provocou 
insegurança. Para muitos grupos, especialmente setores conser-
vadores, as mudanças pareciam ameaçar a estabilidade social. 
Revoluções, greves, urbanização, secularização e crescimento 
das massas populares produziam medo de desordem. Alguns 
dos primeiros sociólogos buscavam justamente entender como 
reconstruir a ordem em uma sociedade que já não podia voltar 
ao modelo antigo.

Revolução Francesa e novas formas de pensar a 
sociedade

A Revolução Francesa foi um dos acontecimentos mais im-
portantes para o surgimento da Sociologia. Iniciada em 1789, ela 
abalou a ordem política e social do Antigo Regime e colocou em 
circulação novas ideias sobre cidadania, direitos, igualdade 
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 ▸ Características
 ▪ Possui símbolos diferentes para representar quantidades 

de 1 a 9 e um símbolo para representar a ausência de quan-
tidade (zero).
 ▪ Como é um sistema posicional, mesmo tendo poucos sím-

bolos, é possível representar todos os números.
 ▪ As quantidades são agrupadas de 10 em 10, e recebem as 

seguintes denominações:
	 10 unidades = 1 dezena
	 10 dezenas = 1 centena
	 10 centenas = 1 unidade de milhar, e assim por diante

Exemplos:

numeração

A numeração é o sistema ou processo que utilizamos para 
representar números. Ela é uma construção cultural e histórica 
que permite aos seres humanos quantificar, ordenar e calcular. 
Ao longo da história, diversas civilizações desenvolveram seus 
próprios sistemas de numeração, muitos dos quais têm influen-
ciado os métodos que usamos hoje.

Existem alguns sistemas notáveis, incluindo:
 ▪ Sistema Decimal: Utiliza dez dígitos, de 0 a 9, e é o sistema 

de numeração mais utilizado no mundo para a representa-
ção e o processamento de números em diversas áreas do 
conhecimento e atividades cotidianas.
 ▪ Sistema Binário: Utiliza apenas dois dígitos, 0 e 1, e é a 

base para a computação moderna e o processamento de da-
dos digitais.
 ▪ Sistema Octal: Baseado em oito dígitos, de 0 a 7, foi usado 

em alguns sistemas de computação no passado.
 ▪ Sistema Hexadecimal: Com 16 símbolos, de 0 a 9 e de A 

a F, é frequentemente usado em programação e sistemas 
de computação para representar valores binários de forma 
mais compacta.
 ▪ Sistema Romano: Um sistema não posicional que utiliza 

letras para representar números e foi amplamente usado no 
Império Romano.

A escolha de um sistema de numeração pode depender de 
vários fatores, como a facilidade de uso em cálculos, a tradição 
cultural, ou a aplicação prática em tecnologia. A seguir, faremos 
um estudo mais detalhado do sistema de numeração decimal:

Sistema de numeração decimal

O sistema de numeração decimal é de base 10, ou seja uti-
liza 10 algarismos (símbolos) diferentes para representar todos 
os números.

Formado pelos algarismos 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, é um 
sistema posicional, ou seja, a posição do algarismo no número 
modifica o seu valor. É o sistema de numeração que nós usamos. 
Ele foi concebido pelos hindus e divulgado no ocidente pelos 
árabes, por isso, é também chamado de sistema de numeração 
indo-arábico.

SISTEMAS DE NUMERAÇÃO

MATEMÁTICA
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 ▸ Ordens e Classes
No sistema de numeração decimal cada algarismo representa uma ordem, começando da direita para a esquerda e a cada três 

ordens temos uma classe.

CLASSE DOS BILHÕES CLASSE DOS MILHÕES CLASSE DOS MILHARES CLASSE DAS UNIDADES

12ª 
ORDEM

11ª 
ORDEM

10ª 
ORDEM

9ª 
ORDEM

8ª 
ORDEM

7ª 
ORDEM

6ª 
ORDEM

5ª 
ORDEM

4ª 
ORDEM

3ª 
ORDEM

2ª 
ORDEM

1ª 
ORDEM

CENTENAS
DE 

BILHÃO

DEZENAS 
DE 

BILHÃO

UNIDADES
DE 

BILHÃO

CENTENAS 
DE 

MILHÃO

DEZENAS 
DE 

MILHÃO

UNIDADES 
DE 

MILHÃO

CENTENAS 
DE 

MILHAR

DEZENAS 
DE 

MILHAR

UNIDADES 
DE 

MILHAS
CENTENAS DEZENAS UNIDADES

Para fazer a leitura de números muito grandes, dividimos os algarismos do número em classes (blocos de 3 ordens), colocando 
um ponto para separar as classes, começando da direita para a esquerda.

Exemplo 1: Realize a leitura do número 57283
Primeiro, separamos os blocos de 3 algarismos da direita para a esquerda e colocamos um ponto para separar o número: 57. 283.
No quadro acima vemos que 57 pertence a classe dos milhares e 283 a classe das unidades simples. Assim, o número será lido 

como: cinquenta e sete mil, duzentos e oitenta e três.

Exemplo 2: Realize a leitura do número 12839696
Separando os blocos de 3 algarismos temos: 12.839.696
O número então será lido como: doze milhões, oitocentos e trinta e nove mil, seiscentos e noventa e seis.

Sistema de medidas 

O sistema de medidas é um conjunto de unidades de quantificação padronizadas que são utilizadas para expressar a magnitude 
de grandezas físicas como comprimento, massa, volume, temperatura, entre outras. Essas unidades permitem que as pessoas comu-
niquem e compreendam quantidades de maneira clara e consistente em diferentes contextos e aplicações. 

O Sistema Internacional de Unidades (SI) é o padrão mais amplamente adotado no mundo, que surgiu da necessidade de unifor-
mizar as unidades que são utilizadas na maior parte dos países.

 ▸ Comprimento
No SI a unidade padrão de comprimento é o metro (m). Atualmente ele é definido como o comprimento da distância percorrida 

pela luz no vácuo durante um intervalo de tempo de 1/299.792.458 de um segundo.

Unidades de Comprimento

km hm dam m dm cm mm

Quilômetro Hectômetro Decâmetro Metro Decímetro Centímetro Milímetro

1000m 100m 10m 1m 0,1m 0,01m 0,001m

Os múltiplos do metro são utilizados para medir grandes distâncias, enquanto os submúltiplos, para pequenas distâncias. Para 
medidas milimétricas, em que se exige precisão, utilizamos:

mícron (µ) = 10-6 m angströn (Å) = 10-10 m

Para distâncias astronômicas utilizamos o Ano-luz (distância percorrida pela luz em um ano):
Ano-luz = 9,5 · 1012 km
Exemplos de Transformação:

SISTEMA INTERNACIONAL DE UNIDADES. GRANDEZAS E MEDIDAS
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a velocidade (medida da taxa de mudança da posição do ob-
jeto em relação ao tempo) e a aceleração (medida da taxa de 
mudança da velocidade em relação ao tempo).

Alguns conceitos fundamentais da cinemática escalar:
a) Posição: é a localização do corpo em relação a um ponto 
de referência.
b) Deslocamento: é a variação da posição de um corpo em 
relação a um ponto de referência. 
c) Velocidade: é a relação entre o deslocamento de um cor-
po e o tempo que leva para percorrer esse deslocamento. É 
dada pela fórmula:

d) Aceleração: é a variação da velocidade de um corpo em 
relação ao tempo. É dada pela fórmula:

e) Movimento uniforme: é aquele em que a velocidade do 
corpo é constante ao longo do tempo. Nesse tipo de movi-
mento, o deslocamento do corpo é proporcional ao tempo 
decorrido.

f) Movimento uniformemente variado: é aquele em que a 
aceleração do corpo é constante ao longo do tempo. A velo-
cidade do corpo varia de forma uniforme ao longo do tempo.

Grandezas físicas são quantidades utilizadas para descre-
ver e medir fenômenos físicos. Elas podem ser classificadas em 
diversas categorias, como grandezas fundamentais, derivadas, 
escalares, vetoriais e etc.

As grandezas físicas escalares são aquelas que podem ser 
completamente descritas por um único valor numérico e uma 
unidade de medidas, sem a necessidade de se especificar uma 
direção. Exemplos: massa, volume, temperatura, comprimento, 
pressão, velocidade escalar, entre outras.

As grandezas vetoriais são as que possuem magnitude e 
direção, é necessário informar tanto a quantidade quanto a 
orientação. Exemplos: força, deslocamento, velocidade, acelera-
ção, impulso, força peso, entre outras.

Os sistemas de unidade são conjuntos padronizados de 
unidades de medidas que são utilizados para medir grandezas 
físicas. Os mais comuns na Física são o Sistema Internacional de 
Unidades (SI) e o Sistema Inglês de Unidades.

O Sistema Internacional de Unidades é o mais utilizado em 
todo o mundo e é baseado nas sete unidades fundamentais: 
metro (comprimento), quilograma (massa), segundo (tempo), 
ampere (corrente elétrica), kelvin (temperatura), mol (quantida-
de de substância) e candela (intensidade luminosa).

A partir dessas unidades fundamentais são formadas al-
gumas unidades derivadas, como por exemplo, a unidade de 
velocidade que é metros por segundo, a unidade de área que é 
o metro quadrado e a unidade de volume que é metros cúbicos. 

O Sistema Inglês de Unidades é utilizado principalmente nos 
Estados Unidos e Reino Unido, países de língua inglesa, e é base-
ado em várias unidades diferentes, como polegadas, pés, libras 
e segundos.

A Cinemática escalar é uma das áreas fundamentais da me-
cânica clássica, onde se estuda o movimento dos objetos sem 
levar em consideração as causas que o produzem. 

O movimento é analisado em termos de grandezas escala-
res, como a distância (medida do comprimento percorrido pelo 
objeto), o tempo (intervalo durante o qual o movimento ocorre), 

GRANDEZAS FÍSICAS E SISTEMA DE UNIDADES

CINEMÁTICA ESCALAR E VETORIAL DOS MOVIMENTOS 
EM UMA E DUAS DIMENSÕES. MOVIMENTO UNI-
FORME. MOVIMENTO UNIFORMEMENTE VARIADO. 
QUEDA LIVRE. LANÇAMENTO HORIZONTAL E OBLÍQUO

FÍSICA
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2. Um projétil de brinquedo é arremessado verticalmente 
para cima, da beira da sacada de um prédio, com uma velocidade 
inicial de 10m/s. O projétil sobe livremente e, ao cair, atinge a cal-
çada do prédio com velocidade igual a 30m/s. Determine quanto 
tempo o projétil permaneceu no ar. Adote g = 10m/s² e despreze 
as forças dissipativas.

Da sacada à altura máxima que o projétil alcançará.

V = Vo + g.t
0 = 10 – 10.t
10.t = 10
t = 10 / 10
t = 1s

Da altura máxima que o projétil alcançou ao solo.

V = Vo + g.t
30 = 0 + 10.t
10.t = 30
t = 30 / 10
t = 3s

O tempo em que o projétil permanece no ar:
t = 3 + 1 = 4s

Gráficos

Um movimento uniformemente variado (MUV) tem acelera-
ção escalar a constante. Portanto o gráfico1  de “a” em função do 
tempo deve ter um dos dois aspectos das figuras a seguir, confor-
me a aceleração seja positiva ou negativa.

Velocidade Escalar Média (vm)

Movimento Uniforme

(v = constante 0 ) ( = 0)

1 https://www.educabras.com/ensino_medio/materia/fisica/
mecanica_cinematica/aulas/graficos_do_muv_da_velocidade_esca-

lar_e_do_espaco_em_funcao_do_tempo 

Movimento Vertical
Se largarmos uma pena e uma pedra de uma mesma altura, 

observamos que a pedra chegará antes ao chão.
Por isso, pensamos que quanto mais pesado for o corpo, 

mais rápido ele cairá. Porém, se colocarmos a pedra e a pena em 
um tubo sem ar (vácuo), observaremos que ambos os objetos 
levam o mesmo tempo para cair.

Assim, concluímos que, se desprezarmos a resistência do ar, 
todos os corpos, independente de massa ou formato, cairão com 
uma aceleração constante: a aceleração da Gravidade.

Quando um corpo é lançado nas proximidades da Terra, fica 
então, sujeito à gravidade, que é orientada sempre na vertical, 
em direção ao centro do planeta.

O valor da gravidade (g) varia de acordo com a latitude e a 
altitude do local, mas durante fenômenos de curta duração, é 
tomado como constante e seu valor médio no nível do mar é:

g = 9,80665m/s²

No entanto, como um bom arredondamento, podemos usar 
sem muita perda nos valores:

g = 10m/s²

Observação: As definições sobre o movimento vertical são 
feitas desconsiderando a resistência do ar.

Funções Horárias do Movimento Vertical
Como os movimentos verticais são uniformemente varia-

dos, as funções horárias que os descrevem são iguais às do MUV. 
Vejamos no esquema abaixo:

Vale ressaltar que “a” = “g”, uma vez que se trata da acele-
ração da gravidade. O sinal de g, como foi dito acima, independe 
de o corpo subir ou descer, estabelecendo relação com a orienta-
ção da trajetória. Orientação para cima: g é negativo; orientação 
para baixo: g é positivo

Exemplos:
1. Em uma brincadeira chamada “Stop” o jogador deve lan-

çar a bola verticalmente para cima e gritar o nome de alguma 
pessoa que esteja na brincadeira. Quando a bola retornar ao 
chão, o jogador chamado deve segurar a bola e gritar: “Stop”, 
e todos os outros devem parar, assim a pessoa chamada deve 
“caçar” os outros jogadores. Quando uma das crianças lança a 
bola para cima, esta chega a uma altura de 15 metros. E retorna 
ao chão em 6 segundos. Qual a velocidade inicial do lançamento?

Para realizar este cálculo deve-se dividir o movimento em 
subida e descida, mas sabemos que o tempo gasto para a bola 
retornar é o dobro do tempo que ele gasta para subir ou descer. 
Então:

Subida (t=3s)
h = ho + vot -gt2

15 = 0 + 3v0t - 10.32

15 = 3vo - 45
15 + 45 = 3 vo
= v0
V0 = 20m/s
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